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Objetivos 

O teste de viés de julgamento é uma 
metodologia utilizada para acessar estados 
afetivos em animais, baseando-se em um 
condicionamento e posterior apresentação de 
um novo estimulo ambíguo. Estudos apontam 
que outros fatores [1], como personalidade [2], 
podem influenciar como os animais respondem 
a novidade [3] e consequentemente ao teste. 
Nessa linha, esse trabalho investigou o efeito 
dos diferentes tipos comportamentais, em 
especial a tendência de exploração, na 
velocidade e capacidade de aprendizado da 
tarefa de discriminação entre dois estímulos 
distintos, além do efeito da novidade nos 
parâmetros de viés de julgamento. 

Métodos e Procedimentos 

45 camundongos machos da espécie Mus 
spicilegus, previamente fenotipados com um 
escore de exploração, foram submetidos a 
duas fases de teste em um aparato labirinto de 
três braços. Na fase de aprendizagem foram 
ensinados a discriminar entre um estimulo 
positivo e um menos positivo. Na fase 
experimental foram expostos a um novo braço 
ambíguo. As latências para aproximação e 
consumo de cada recompensa foram utilizadas 
para os critérios de aprendizado, velocidade de 
aprendizado e o índice de latência da fase 
experimental. 

Resultados 

33 indivíduos aprenderam o condicionamento. 
A tendência de exploração não teve influência 
sob a velocidade e nem probabilidade de 
aprendizado. Houve correlação negativa entre 
a latência para consumo da recompensa no 
primeiro dia de aprendizado e o primeiro dia 
experimental (Figura 1), assim como para as 

respectivas variáveis do segundo dia. No 
terceiro dia não foi verificado o mesmo efeito. 
 

 
Figura 1: Latência de consumo do primeiro dia de 

aprendizado versus primeiro dia experimental 

Conclusões 

Nesse estudo não foi verificado o efeito da 
tendência de exploração sob o aprendizado e 
sua velocidade. As elevadas latências no 
consumo da recompensa podem estar 
associadas ao efeito da novidade nos 
comportamentos e relacionadas a maior 
motivação do animal em explorar o ambiente 
novo, e não somente aos estados afetivos.   
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